
“A gentileza é a essência do ser humano. Quem não é 

suficientemente gentil não é suficientemente humano.” 

(Joseph Antoine René Joubert)

Ano 8  |  Nº 41 | Março e Abril |  2018

Importante saber

O  Brasil,  em  ano  eleitoral,  talvez 
esteja  passando  um  dos  momen
tos mais conturbados de sua histó
ria.  São  notícias  de  atos  de 
intolerância,  violência,  fake  news 
invadem  as  redes  sociais.  E  abril 
começa com a prisão do expresi
dente  Lula,  e  a  incógnita  quanto 
aos outros políticos e empresários 
envolvidos em casos de corrupção. 
Esses  eventos  estão  colocando 
mais cabelos brancos no amargu

rado povo brasileiro.
Para completar o quadro tenebro

so, vozes castrenses “colocaram a 
espada na mesa” para que o STF 
não  deixasse  de  condenar  Lula. 
Mais uma vez tivemos a impressão 
do  país  querer  voltar  aos  tempos 
da  ditadura;  considerável  parcela 
da  nossa  elite  (particularmente) 
não gosta do  regime democrático, 
dos  direitos  fundamentais.  No  en
tanto, os ministros do STF votaram 

normalmente,  inclusive  criticaram 
tais vozes provindas da caserna. O 
ministro Celso de Mello, por exem
plo,  chamou  atenção  para  os  da
nos  provocados  pelo  regime 
cívilmilitar  (19641985). Ele defen
deu  que  Constituição é  limite  que 
não  se  pode  ultrapassar.  “Uma 
Constituição  não  representa  mera 
norma  jurídica”.  Ressaltou  que  a 
corte  não  pode  “se  submeter  a 
pressões externas”.

As  mortes  da  vereadora  Marielle 
Franco  e  seu  motorista  Anderson 
Gomes  comoveram  o  Brasil  e  o 
mundo,  caso  ainda  sem  solução. 
Estas mortes precisam ser solucio
nadas, para que se faça justiça aos 
assassinados,  aos  familiares,  às 
populações  que  vivem  o  terror  da 
guerra ao tráfico de drogas. E'  im
portante,  também,  uma  solução 
em  prol  da  democracia,  pois  uma 
parlamentar foi assassinada.

Opinião
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Paulo Metri*

A  privatização  da  Eletrobras 
chega  às  raias  do  absurdo, 

uma vez que, ao privatizála, pri
vatizase  também  a  água,  uma 
necessidade humana. Os  ideólo
gos  do  neoliberalismo  vivem  fa
lando  em  “competição  perfeita”, 
que é difícil de ser encontrada no 
mundo  real.  Da  mesma  forma, 
não  existe  agência  reguladora 
que  tenha  o  poder  de  ditar  nor
mas para poderosas proprietárias 
privadas  de  aproveitamentos  hi
dráulicos.  E' impossível que uma 
agência  reguladora,  ainda  mais 
no  governo  Temer,  mande  uma 
geradora  privada  reter  água  na 
barragem, sem gerar eletricidade, 
porque ela será necessária para o 
abastecimento  humano,  por 
exemplo.  Os  ocupantes  de  car

gos  de  direção  em  agências  re
guladoras,  no  Brasil,  têm  sido 
escolhidos pelas empresas priva
das  a  serem  reguladas  pelo  ór
gão.
Geração  de  eletricidade  é  um 

dos usos da água de uma bacia 
hidrográfica  e,  inclusive,  não  é 
dos mais nobres. Alguns usos da 
água,  ordenados  pela  nobreza, 
sob a minha ótica pessoal, são o 
abastecimento humano e animal, 
a irrigação, a piscicultura, a gera
ção elétrica, o uso do  leito do rio 
para  navegação  e  o  turismo.  Se 
este argumento não bastar para a 
Eletrobras  não  ser  privatizada,  a 
eletricidade  é  um  insumo  básico 
em  qualquer  economia,  além  de 
ser um consumo residencial indis
pensável.  Assim,  as  empresas 
encarregadas  da  geração,  trans
missão  e  distribuição  de  eletrici

dade não podem  ficar nas mãos 
de  quem  visa  unicamente  auferir 
lucros.  A  Eletrobras  prioriza  o 
bom atendimento ao  invés do  lu
cro, sem abrir mão de uma parce
la comedida deste.
Ao  invés de  se privatizar  a Ele

trobras, muito mais sensato seria 
trazer  energia  barata  e  garantida 
para o consumidor, principalmen
te o residencial. Para tanto, deve
se buscar acabar com as  irracio
nalidades  impostas  ao  setor 
elétrico.  Hoje,  pelas  regras  exis
tentes,  uma  empresa  geradora 
poderá  não  ser  remunerada  na 
proporção da energia que ela ge
rou. Consumidores industriais po
derão  ser  levados  a  parar  suas 
atividades  para  usufruírem  lucro 
com a venda da eletricidade que 
lhes  estava  destinada.  Assim,  o 
setor  elétrico  transformouse  em 

um  grande  cassino  com  jogado
res  de  alto  poder  de  apostas.  O 
interesse social não é  considera
do.
Por  outro  lado,  não  tem  setor 

que  torne mais  idênticos partidos 
políticos  de  linhas  antagônicas, 
como  o  elétrico.  Os  governos 
FHC, Lula e Dilma aprimoraram o 
caos de funcionamento e reparti
ção  do  excedente  econômico  do 
setor. Aliás, este setor é o paraíso 
para os lobistas do capital auferi
rem  lucros  comparativamente  fá
ceis,  com  discursos  técnicos 
incompreensíveis  para  o  leigo. 
Aliás, os técnicos do setor, razoa
velmente distantes das forças po
líticas, econômicas e sociais, com 
frequência  não  explicam  os  gra
ves  problemas  do  setor  com  um 
linguajar que o leigo entenda. To
dos falam eletriquês.

Newton Menezes*

Privatização da Eletrobras (fim)

* Engenheiro e conselheiro do Clube de Engenharia. Blog do autor: http://paulometri.blogspot.com.br/

O Torneiro Presidente

Finalmente ele – o Lula – está preso. Tudo porque permitiu a conciliação de 
classe, e enveredouse pelo intercâmbio dos favores.

No Brasil, caso único e peculiar, de um torneiro mecânico (oriun
do  do  velho  Senai)  que  chegou  a  Presidência  da  República. 

Num país de passado colonial, isso não agrada a certos dirigentes, 
sequer a pretensiosos e doutos senhores que usam de todos os ar
dis para que não se repita tal subversão, pois têm como princípio o 
lustre do conhecimento, o desprezo pelo macacão e as mãos sujas 
de graxa. Enfim o preconceito ao esforço físico e tudo que lembra 
o trabalho dos negros escravizados. Finalmente ele – o Lula – está 
preso. Tudo porque permitiu a conciliação de classe, e enveredou
se pelo intercâmbio dos favores. Não teve a consciência do seu pa
pel,  e  daquilo  que  poderia  realmente  atender  os  menos  favoreci
dos, bastoulhe as insígnias das falsas conquistas.
Sem qualquer resistência, atendeu ao convite para se apresentar 

em Curitiba com as benesses do cargo já exercido. E foi gratificado 
com mais três anos de reclusão e em lugar dos nove que antes lhe 
fora dado por Moro (sic). Agora, serenado está o ímpeto dos seus 
aristocráticos e messiânicos opositores. Um concorrente de menos na sucessão presidencial aonde todos preocupados com seus 
interesses pessoais, e não do país. E' bom lembrar o que escreveu o deputado Chico Alencar: “Mas as negociatas em portos, rodo
vias e ferrovias e malas de dinheiro, sequer tiram mandatos e précandidaturas de quem tem a benevolência de parte do judiciário”.

Em tempo

1 A grande dama Ivone Lara se foi, deixou lembrança de quem soube realmente viver. Marcou (e como!) o seu tempo. Há quem 
considere “Sonho meu”  de sua autoria e Delcio de Carvalho – a primeira manifestação pela anistia. Além de sambista, Ivone Lara 
(especializada) dedicouse à  terapia ocupacional com a  famosa psiquiatra Nise da Silveira. Trabalho em companhia da  folclorista 
Margarida Trindade (esposa do poeta negro Solano Trindade) e do não menos famoso teatrólogo Fauze Arape.
2 A falta de preocupação com o nosso idioma faz com que o anglicismo domine. Até em manchete de grandes jornais como o Glo

bo, é estampado “fake News” em lugar de falsas noticiais ou boatos, etc.

* 3ºvicepresidente da Conape.

Lula nos braços do povo, momentos antes da prisão. Foto: Ricardo Stucket∕PT
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Eleições Conape 2018: Conselhos 
Diretor e Fiscal tomam posse
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A  Assembleia  Geral  Ordinária  (AGO)  da  Conape  deu  posse, 
nesta quintafeira  (5), aos Conselhos Diretor e Fiscal para a 

gestão da entidade no triênio 2017/2020. O 1º vicepresidente da 
entidade, Antonio Carlos Klaes Fontes, presidiu a AGO, que  foi 
secretariada pelo diretor Carlos Olimpio de Almeida Alves.
A AGO foi realizada no auditório do Sindicato dos Administrado

res do Estado do Rio de Janeiro (Sinaerj), Centro do Rio de Ja
neiro. 
A Assembleia apreciou e decidiu  sobre o Balanço Anual,  com 

parecer  de  auditores  independentes,  e  que  foi  lido  pelo  diretor 
Newton de Almeida Menezes; avaliou e aprovou sobre a Propos
ta Orçamentária para 2018  (com previsão de superavit), que  foi 
apresentada pelo gerente administrativo Armindo Miguel Filho; e 
deu posse aos Diretores eleitos em 15 de março de 2018, para 
gestão da entidade no triênio 2017/2020.

O encontro lamentou as ausências do 2º vicepresidente Wilson 
Souza de Carvalho e da 3º vicepresidente Ina Soares Lutterba
ch, que estão em tratamento de saúde. Estes costumam compor 
a mesa diretora das AGOs.
O presidente Abelardo Rosa Santos explicou os ajustes que es

tão sendo feitos na dinâmica das eleições da entidade, em fun
ção  do  avançar  da  idade  dos  diretores.  Ele  sublinhou  a 
importância de maior participação das mulheres.
O  diretor  Newton  Menezes  fez  memória  do  saudoso  diretor 

Francisco Silva Canavarro (25/5/1935 – †28/3/2017).
O  diretor  Xerxes  Affonso  Campos  trouxe  diversas  reflexões  e 

propostas a fim de incentivar a efetiva participação das associa
das  nos  rumos  da  entidade.  O  1º  vicepresidente  da  entidade, 
Antonio  Carlos  Klaes  Fontes,  assim  como  o  Plenário,  também 
corroboraram neste tema.

Em discursos, os diretores analisaram formas para incentivar uma efetiva 
participação das associadas na vida da entidade

(Confira na página 12 a nova composição da diretoria)

Newton Menezes leu o parecer dos 
auditores independentes

Armindo Filho relatou sobre 
orçamento para 2018

(Texto e fotos: José Moutinho)

O presidente Abelardo Santos abriu a AGO e analisa a conjuntura da entidade O 1º vicepresidente Antonio Fontes e o diretor Carlos Olimpio dirigiram o evento

O Plenário apreciou o votou as propostas em pauta.
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Da voz sou

Ganhei a voz como um presente de Deus
Meu instrumento mi’a vida, meu som.

Eu não consigo nem explicar
Até onde a força da voz pode chegar
Ela não pede licença está dentro da gente
Nos convida a cantar.

A voz dá o tom da mi’a identidade
Me traz alegria
Na voz as palavras viram melodia.

Tem na mi’a voz o som do vento, 
Da chuva, dos raios
Trovões da tormenta me fazem sonhar
Na voz da vó que cantava pra mim
As mais lindas canções de ninar.

A voz me cura! 
A voz me salva do mal!
Me protege e me deixa feliz.

Eu tenho a voz.
Meu dom divino, sagrado
Que pode chegar até o infinito.
Carrego estrelas na alma
E da força da voz eu fiz meu oficio.

Muito obrigado Barranca* e seu encantos!

Sobre  Barranca:  É  o  mais  antigo  festival  de  música  gaúcha, 
que  acontece  à  beira  do  rio  Uruguai  (a  13  quilômetros  de  São 
Borja), e é conhecido por reunir amantes da cultura gaúcha. São 
quatro dias acampados, que acontecem na Semana Santa, onde 
vivem da música e da pesca. Os participantes têm menos de 24 
horas para compor suas canções, e o tema é proposto na noite 
da SextaFeira Santa. O  festival está na sua 47ª edição, come
çou 1972, e o  tema de 2018  foi  "A Força da Voz". Sérgio Rojas 
foi o segundo colocado.
Este cantor e multiinstrumentista nos foi apresentado pela can
tora  (e  conapeana)  Lívia  Maria,  publicada  em  Conape  Notícias 
nº 39 (novdez/2017).

Resultado:
Primeiro Lugar:  A Força Da Nossa Voz
Autores: Nenito Sarturi/Nilton Ferrira/Dhionatan Farias
Interpretação: Nilton Ferreira
Segundo Lugar: Da Voz Sou
Autor: Sérgio Rojas
Interpretação: Sérgio Rojas
Terceiro Lugar: A Voz E A Palavra
Autores: Gustavo Brodinho/Duca Duarte
Interpretação: Brodinho
Melhor Letra:  No Silêncio Dos Papéis
Autor: Juca Moraes
Cigarra do Festival: Guilherme Castilhos

http://rondadosfestivais.blogspot.com.br/2018/04/47festivaldabarrancaresultado.html

Continuam sem solução as mortes da 
vereadora Marielle Franco e de 
Anderson Gomes

Assassinados na noite de 14 de março (quartafeira), quando saíam 
de um evento público, no Centro do Rio, as mortes cruel (a tiros) da 

vereadora Marielle Franco e de seu motorista Anderson Gomes conti
nuam sem solução. Houve muita comoção no Rio de Janeiro, no Brasil, 
e no exterior. No país, muitos lamentavam o ato de barbárie, enquanto 
outros tantos criticavam e até debochavam de Marielle por ela ser uma 
defensora dos direitos humanos. As redes sociais tiveram muitas notíci
as  falsas sobre a vereadora e o motorista. O Facebook, por exemplo, 
foi intimado pela justiça a remover, em 24 horas, as  fake news postadas 
nesta rede. Até hoje, continuam as manifestações massivas pela solu
ção do caso que comeveu o país.
O jornal Extra lembrou que "Direitos humanos são os direitos básicos 

de todos os seres humanos. Ou seja, o direito à vida, à liberdade, à li
berdade de opinião, ao trabalho, à educação, à crença religiosa e mui
tos outros".

Posseiro
“O PT quer fazer de Curitiba ponto de romaria para líderes políti
cos brasileiros e estrangeiros. A sigla  fará eventos no acampa
mento montado pelos apoiadores de Lula todos os dias e discute 
a  possibilidade  de  transferir  a  sede  nacional  do  partido  para  a 
capital paranaense” – Painel – Folha de S. Paulo, 09042018.

O que esperar?
“Efetivase o que, em linguagem atualizada, se chamaria o Pro
jeto Lava Jato. E o que esperar? Não se  tem a menor  ideia de 
para onde estamos  indo. Não por causa das eleições. E' que a 
situação, de tão caótica e instável, não tem propensões perceptí
veis. Mas nem por  isso  se altera a  certeza de que aquela per
cepção tornada realidade ainda tem o que dizer e ver”  Janio de 
Freitas, jornalista – Folha de S.Paulo, 08042018.
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O expresidente Lula, entre simpatizantes, em frente ao Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC (Rovena Rosa/Agência Brasil)

(José Moutinho, com TV Justiça, Agência Brasil, fotos: Agência Brasil)

STJ rejeita Habeas 
Corpus preventivo 
ao expresidente 
Lula da Silva

A  presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal  (STF), 
Cármen  Lúcia,  desempatou  a  votação  do  julga

mento,  que  rejeitou  por  6  a  5  o  pedido  do  Habeas 
Corpus (HC) do expresidente Lula da Silva.
O STF rejeitou, a 4 de abril, a concessão do HC pre

ventivo  ao  expresidente  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva, 
como forma de evitar sua eventual prisão após con
denação em segunda instância no caso do tríplex no 
Guarujá (SP). O placar foi de 6 votos a 5 contra o pedido de Habeas 
Corpus. Esta votação, que levou cerca de 11 horas, foi uma continui
dade da sessão do dia 22 de março, que fora interrompida.
O  ministrorelator,  Edson  Fachin,  votou  pela  rejeição  do  Habeas 

Corpus preventivo com o qual o expresidente Luiz Inácio Lula da Sil
va queria evitar sua eventual prisão após condenação pela segunda 
instância da Justiça Federal no caso do tríplex do Guarujá (SP). 
Fachin afirmou que não há motivos para o STF modificar a decisão 

do STJ, bem como a ineficiência do sistema penal tem gerado questi
onamentos internacionais em relação aos direitos humanos.
Ministro cita casos que prescreveram sem que o condenado  fosse 

preso. Ele afirma que citou os casos para rechaçar a pecha de que o tribunal teria cedido 
a uma "pressão punitivista" de parte da sociedade.

Como votaram os ministros
Pelo acolhimento do HC: Gilmar Mendes, Dias Toffoli, Marco Aurélio, Ricardo 

Lewandowiski, Celso de Mello.

Pela rejeição do HC: Edson Fachin, Cármen Lúcia, Alexandre de Moraes, Rosa 

Weber,Luiz Fux, Luís Roberto Barroso

Ocorreram manifestações 
(contra e a favor de Lula) 
nas proximidades do STF 
e na Esplanada dos 
Ministérios, no Distrito 
Federal, bem como em 
outras capitais.

O expresidente Lula, segundo noticiou a Agência Brasil, a 7 de 
abril, é o primeiro presidente da República do Brasil preso por 

crime comum. A prisão (por 12 anos e um mês) por corrupção e la
vagem  de  dinheiro,  provocou  grandes  manifestações  contrárias  à 
detenção, bem como atos que comemoraram a decisão da justiça. 
Lula está numa sala especial da Superintendência da Polícia Fede
ral em Curitiba, onde se instalou no sábado (8), após várias negoci
ações.
O Partido dos Trabalhadores (PT), militâncias de diversos partidos 

de esquerda, juristas, entre outras lideranças, consideram a prisão 
do expresidente petista por motivação política, uma vez que esta
mos num ano eleitoral.
Lula foi condenado após acusação de ter sido beneficiado com o 

repasse de R$ 3,7 milhões para a compra e reforma do triplex no 
Condomínio Solaris em Guarujá (SP). Deste valor, uma parte teria 
sido utilizada para o armazenamento, entre 2011 e 2016, de presen
tes que Lula recebeu durante os mandatos como presidente.
De  acordo  com  a  denúncia,  as  reformas  feitas  no  imóvel  pela 

construtora OAS, como a instalação de um elevador privativo, eram 
parte de pagamento de propina da empreiteira a Lula por suposta
mente têla favorecido em contratos com a Petrobrás.
O exministro do STF Nelson Jobim, que também chefiou as pas

tas da Justiça (19951997) e da Defesa (20072011), criticou, em 7 
de abril, a realização do julgamento do Habeas Corpus antes de jul
gar as duas ações declaratórias de constitucionalidade (ADCs) so
bre prisão após condenação em segunda instância.

Luiz Inácio Lula da Silva é o primeiro expresidente a ser preso por crime comum
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Petrobrás suspende o 
fechamento da Fafen

Não podemos aceitar o fechamento da Fafen

É
 com profunda preocupação e  indignação que  tomei  conhecimento da deci
são da direção da Petrobrás de promover o fechamento da Fábrica de Fertili

zantes  Nitrogenados  da  Bahia  –  Fafen,  localizada  no  Polo  Petroquímico  de 
Camaçari, na Bahia e outra unidade em Sergipe. Tratase de uma resolução do 
governo federal, que segue na contramão dos interesses não apenas da Bahia e 
de Sergipe, mas de toda a cadeia do Agronegócio do País, na medida em que 
estará contribuindo para o desmonte do fornecimento dos principais fertilizantes 
empregados no campo,  levando o segmento a  tornarse cada vez mais depen
dente dos grupos multinacionais com sede no mercado externo e, consequente
mente, dos preços cotados na moeda americana. 
Vamos nos mobilizar  junto à bancada baiana de parlamentares no Congresso 

Nacional repudiando o posicionamento do Governo Federal em relação ao des
monte das unidades, que afeta diretamente a indústria brasileira. Vou conversar 
com o governador de Sergipe para reagir contra essa medida  inconsequente e 
irresponsável,  que  não  pensa  nos  interesses  nacionais.  São  mais  de  duas  mil 
pessoas que poderão perder o emprego, nos dois estados, e que deixará o seg
mento do agronegócio exposto aos interesses das multinacionais. 
A Fafen é  responsável pela  fabricação de dois dos principais  fertilizantes em

pregados na produção agropecuária, – a ureia e a amônia. Os dois produtos são 
essenciais na produção de milho, feijão, canadeaçúcar, dentre outros produtos, 
assim como na ração animal. A amônia, por exemplo, é usada na  indústria ali
mentícia e na produção de desinfetantes, tinturas de cabelo e fertilizantes nitro
genados, como a ureia, sulfato de amônio e nitrato de amônio.
Não podemos compactuar com essa medida arbitrária que prejudicará direta

mente  os  estados  da  Bahia  e  de  Sergipe,  bem  como  nossos  trabalhadores  e, 
mais  diretamente,  a  produção  agrícola,  segmento  que  vem  sustentando  o  PIB 
Nacional com desempenho crescente, na contramão dos demais segmentos da 
economia. Vemos nesta atitude da Petrobrás mais uma agressão aos interesses 
do povo brasileiro, que, se confirmada, provocará, a médio prazo, a elevação de 
preços agrícolas em decorrência da dependência externa na aquisição de fertili
zantes. 
Não  vamos  medir  esforços  para  que  o  fechamento  da  fábrica  seja  revertido, 

pois não permitiremos que a Bahia seja prejudicada, mais uma vez, por conta de 
ações  perpetradas  pelo  Governo  Federal  contrárias  ao  interesse  nacional.  Va
mos nos mobilizar, nós, baianos, junto com a nossa bancada no Congresso Na
cional  contra  essa  decisão  irresponsável  anunciada  pela  Petrobrás.  E'  o 
desmonte da indústria nacional que significa o prejuízo para todos os brasileiros.

(Rui Costa  Governador da Bahia  21 de março)

Após vários dias de campanhas contrárias, a Petrobrás suspendeu (até outubro) o fechamento da Fafen, 

em Camaçari (Bahia) e em Sergipe. Diversas entidades dos movimento sociais fizeram forte campanha, in

clusive com petição pública na Internet. Cabe destacar, também, a atuaçao do governador da Bahia, Rui 

Costa. Assim, publicamos a seguir o artigo do "Não podemos aceitar o fechamento da Fafen", muito escla

recedor.

Petição Pública sobre a Fafen
Um  abaixo  assinado  em  defesa  da 

Fábrica  de  Fertilizantes  Nitrogenados 
de Sergipe destacou um pouco da  im
portância  deste  ativo  da  Petrobrás.  A 
Fafen entrou em operação em 6 de ou
tubro de 1982 e marcou um novo ciclo 
do  desenvolvimento  no  estado,  com  a 
construção  da  adutora  do  Rio  São 
Francisco,  a  ampliação  da  rede  de 
energia elétrica, a  revitalização da  fer
rovia que liga Sergipe à Bahia e ainda 
com a instalação do Terminal Portuário 
Ignácio Barbosa, em Barra dos Coquei
ros, a 36 quilômetros de Aracaju. Ocu
pando  uma  área  de  1  Km²,  a  fábrica 
produz  amônia,  uréia  fertilizante,  uréia 
pecuária, uréia  industrial, ácido nítrico, 
hidrogênio e gás carbônico.

Abiquim  repudiou  o  fechamento  da 
Fafen
A Abiquim, em nota emitida em 21 de 

março,  detalhou  uma  série  de  dados 
sobre  a  importância  da  FafenSergipe 
e  FafenBA.  Dados  da  entidade  de
monstram que esses dois ativos da Pe
trobrás  possuem  a  capacidade  de 
produção (conjunta) de 36,3 mil tonela
das de ácido nítrico, quase um milhão 
de  toneladas de amônia e mais de 1,1 
milhão de toneladas de ureia, sem con
tar  outros  produtos  derivados  do  pró
prio  processo,  como  dióxido  de 
carbono,  sulfato  de  amônio  e  ARLA 
(ureia  diluída,  utilizada  para  reduçao 
das  emissões  de  NOx  nos  caminhões 
que  utilizam  diesel).  Disse  a  nota:  "A 
ABIQUIM  refuta  veementemente  essa 
posição. O País, sua agricultura e sua 
indústria, não podem ficar dependentes 
100% de  importações de produtos  tão 
estratégicos. Não podemos captar toda 
e qualquer vulnerabilidade que o mun
do  tente passar para o País, especial
mente no que diz respeito à agricultura. 
De  que  adianta  termos  a  agricultura 
mais  competitiva  do  mundo  se  não 
conseguimos  construir  uma  cadeia  de 
fornecedores  locais e que agregue va
lor ao País."
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ONU chama atenção para os risco da privatização da água

A ONU (Organização das Nações Unidas) destacou, em 24 de março, que especialistas alertam para riscos da privatização da 
água e saneamento, principalmente na América Latina e Caribe, região marcada pela desigualdade. Nos melhores casos, disse a 
entidade, os investimentos em água potável e nos serviços relacionados à água em geral são de 1% do PIB.

Paulo Lindesay, diretor da AssibgeSN e coor
denador do Núcleo da Auditoria Cidadã (Rio 

de Janeiro), está divulgando nas redes sociais o 
novo panfleto da entidade, sob o título "A Dívida 
Pública e' o centro dos Problemas Nacionais".
Com a assinatura da sua coordenadora, Maria 

Lúcia Fattorelli, a entidade denuncia que a dívida 
pública  federal  interna  bruta  superou  R$  5  tri
lhões em 2017. E questiona: Como chegamos a 
esse ponto? Qual a legitimidade desta Dívida?
De 1995 a 2017, a dívida "interna” federal ex

plodiu, crescendo de R$ 86 bilhões para mais 
de R$ 5 trilhões, em decorrência dos juros abu
sivos  e  de  mecanismos  financeiros  obscuros, 
que geram a chamada dívida pública e só favo
rece ao setor  financeiro. Até 2015, A sobra de 
recursos  (superavit primário) superou R$ 1  tri
lhão, o que prova que a explosão dessa dívida 
não decorreu da falsa alegação de excesso de 
gastos  sociais,  como  diz  o  governo  para  em
purrar quem retiram direitos da população.

AUDITORIA DA DÍVIDA JÁ!
A entidade pede auditoria já da dívida, que o 

povo está pagando. O sistema da dívida exige 
grandes somas de recursos para se alimentar. 
Por  isso  a  população  fica  submetida  a  cortes 
de  investimentos  sociais,  contrarreformas  (co
mo a Trabalhista, da Previdência), perda de pa
trimônio público por meio das privatizações de 
estatais estratégicas e da exploração predató
ria  do  meio  ambiente,  entre  outras  medidas 
que  empurram  o  nosso  país  para  inaceitável 
cenário  de  escassez,  com  alarmantes  índices 
de  desemprego,  fome,  miséria,  falta  de  servi
ços públicos adequados e danos ambientais ir
reparáveis.

(Fonte: Auditoria Cidadã)

Fórum Alternativo no Dia 
Mundial da Água

Declaração conjunta defende a água como bem comum e o 
acesso democrático das populações a esse recurso, repudia a 
privatização, a exploração e o uso irresponsável, e a contami
nação por grandes corporações multinacionais.
O Fórum terminou em 22 de março, com a mensagem de que 

os recuros hídricos não se vendem, se defendem e que são um 
"direito,  não  mercadoria”,  defendendo  a  água  como  um  bem 
comum,  que  deve  ser  controlado  e  estar  a  serviço  do  povo. 
Reunidos em Brasília desde o dia 17 de março, povos tradicio
nais, movimentos sociais, organizações não governamentais e 
ativistas assinaram conjuntamente a declaração final do encon
tro, que reafirma a luta contra a privatização e o estabelecimen
to de propriedade privada sobre esse escasso recurso.

(Fonte: naofrackingbrasil.com.br)
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Na ocorrência do falecimento dos nossos entes queridos, o familiar passa por momentos 
difíceis de superação pela perda e ainda se depara com situações e obrigações burocrá

ticas a serem resolvidas. Para facilitar tais trâmites, a Conape trás informações para ajudar 
aos parentes e amigos mais próximos, nas providências a serem tomadas.

Funeral
A Conape mantém convênio com a Santa Casa Card, e em caso de ocorrer o óbito, deverá 

ser mantido contato com a  funerária através dos  telefones: 08002828182  (24 horas) e/ou 
(21) 39797731 (de 2ª a 6ª feira, no horário administrativo).
O associado e sua dependente (esposa) deverão possuir a carteira do plano funeral, e se 

não as tiver, deverão entrar em contato com a Conape para solicitar a 2ª via.
No caso de cremação, o plano funeral não tem cobertura, mas a Santa Casa Card prestará 

toda a assistência necessária, desde que o falecido tenha providenciado (em vida) a docu
mentação que expressa a sua vontade de ser cremado e a despesa ser paga à parte.

Plano Pecúlio Familiar
O  valor  será  pago,  pela  Conape,  aos  beneficiários  inscritos  pelos/as  associados/as,  em 

uma única parcela, após a apresentação da Certidão de O'bito.

Pensão
Após  lidar com as questões  relativas ao sepultamento, é necessário  resolver os assuntos 

pertinentes ao Ministério do Planejamento e ao INSS – Pensão Previdenciária. A Conape es
tará à disposição para preparar e encaminhar a documentação para os órgãos competentes. 
Assim, é importante que seja mantido contato com a Conape para as devidas orientações e 
providências.
Se você associado/a ainda tiver alguma dúvida, ligue para a Conape.

Atenção
Recomendamos, também, que o/a associado/a mantenha a pessoa responsável mais pró

xima informada sobre os seus direitos, para que a mesma possa tomar todas as providênci
as necessárias.

Orientações jurídicas
Na próxima edição do Conape Notícias serão publicadas orientações jurídicas.

Falecimento: orientações sobre 

direitos e procedimentos

Marielle e Anderson vivem

Dois sentimentos nos tomam neste momento: de indignação e de respeito.

Indignação pela execução traiçoeira feita à lider política da comunidade da Maré, Mari
elle  Franco,  mulher,  negra,  pobre  que  sempre  lutou  pela  dignidade  e  direitos  desses 
abandonados e invisíveis. Não é à toa que aqueles que tiram a vida de tantos, tiraram 
também a vida da incansável defensora da vida Mirelle Franco e de seu motorista An
derson. Eles esquecem que agora ele viraram semente de tantas e tantas outras Mariel
les  e  Andersons  que  brotarão  no  seio  do  povo  que  já  não  aceita  a  humilhação  e  o 
desprezo.
Respeito diante dessa pessoa vitimada, intencionalmente, com 4 tiros na cabeça por

que suas denúncias corajosas atingiam muitos que vivem do crime. Sua voz era potente 
demais para ser suportada. Por  isso devia ser calada. Mas  todos os que os acompa
nhamos não nos calaremos: persistiremos em denunciar a violência praticada pelo cri
me organizado e por um governo de exceção que escolheu o pior caminho: enfrentar 
com mais violência a violência instalada. Isso só produzirá uma espiral de violência.
Marielle se  transformou para  todos nós num arquétipo da mulher que sempre soube 

unir justiça social com política, sorriso irradiante e determinação na luta, ternura com vi
gor. E' o legado imorredouro que ela nos deixa.
Marielle e Anderson vivem. Por isso todo o nosso respeito, solidariedade aos familiares 

e conforto à militância do PSOL e a todas as pessoas que lutam pela mesma causa.

Leonardo Boff e Márcia Miranda

Fonte: https://leonardoboff.wordpress.com/2018/03/15/marielleeandersonvivem/

Jobim critica votação de habeas cor
pus de Lula
O  exministro  do  Supremo  Tribunal 

Federal  (STF) Nelson Jobim, que  tam
bém  chefiou  as  pastas  da  Justiça 
(19951997)  e  da  Defesa  (20072011), 
criticou  em  7  de  março  a  decisão  da 
presidente da Suprema Corte, Carmen 
Lúcia, de colocar na pauta o julgamen
to do habeas corpus preventivo do ex
presidente Luiz Inácio Lula da Silva an
tes  de  julgar  as  duas  ações 
declaratórias  de  constitucionalidade 
(ADCs) sobre prisão após condenação 
em  segunda  instância.“Sempre  fui  fa
vorável ao trânsito em julgado por cau
sa  da  Constituição”,  afirmou  o 
exministro  em  Boston,  nos  Estados 
Unidos. Ele lembrou que a ministra Ro
sa Weber não poderia lançar sua posi
ção,  porque  seria  contra  a 
jurisprudência  do  tribunal.  "Agora, 
quando vier a votação da ADC, poderá 
haver uma revisão e criarse uma situa
ção estranha”. Jobim destacou que, se 
a ministra Rosa Weber mantiver a posi
ção  já  manifestada  anteriormente,  vai 
mudar  a  jurisprudência.  "Volta  a  juris
prudência  anterior.”  No  caso  da  vota
ção  da  ADC,  o  expresidente  poderia 

Da  Declaração  dos  Direitos  Huma
nos (ONU)
Artigo 3: Todo o homem tem direito à 

vida, à liberdade e à segurança pesso
al.
Artigo  5:  Ninguém  será  submetido  a 

tortura,  nem  a  tratamento  ou  castigo 
cruel, desumano ou degradante.
Artigo  7:  Todos  são  iguais  perante  a 

lei  e  têm  direito,  sem  qualquer  distin
ção, a igual proteção da lei. Todos têm 
direito a igual proteção contra qualquer 
discriminação que viole a presente De
claração e contra qualquer  incitamento 
a tal discriminação.
Artigo 10: Todo o homem  tem direito, 

em plena igualdade, a uma justa e pú
blica audiência por parte de um tribunal 
independente  e  imparcial,  para  decidir 
de seus direitos e deveres ou do funda
mento  de  qualquer  acusação  criminal 
contra ele.
Artigo  11:  I)  Todo  o  homem  acusado 

de um ato delituoso tem o direito de ser 
presumido  inocente até que a sua cul
pabilidade tenha sido provada de acor
do com a lei, em julgamento público no 
qual  lhe  tenham  sido  asseguradas  to
das as garantias necessárias a sua de
fesa.

(Com ONU, Agência Brasil)
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Seus dados estão atualizados na 
Conape?

Você,  associado/a,  já  parou  para  pensar  se 
seus dados estão atualizados na Conape?
Avalie, pois só você e seus  familiares pode

rão  informar  à  sua  entidade  as  alterações 
ocorridas  recentemente  (como  mudança  de 
endereço, de telefones, entre outros). E' muito 
importante mantêlos atualizados. Assim a Co
nape poderá estabelecer contatos efetivos, in
clusive em casos de urgência.

Sumário financeiro  2018

Assistência Social  2018
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Sumário financeiro  2018

Atendimento  2018

“Há três coisas importantes na vida 

humana. A primeira é ser amável. A 

segunda é ser amável. A terceira é ser 

amável.” (Henry James)
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Não deixe de fazer o seu Recadastramento!

Todos os servidores aposentados, pensionistas e anistiados políticos, devem fazer 

seu recadastramento. É uma determinação do Ministério do Planejamento. 

Não percam o prazo, nem os benefícios!

Faça seu recadastramento no mês do seu aniversário.
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Diap lançou a cartilha 
Eleições Gerais 2018

O Departamento  Intersindical  de Assessoria Parlamentar  (Di
ap) preparou a cartilha  “Eleições Gerais 2018: orientação a 

candidatos  e  eleitores”,  que,  a  exemplos  das  demais  cartilhas 
publicadas pela instituição, oferece dicas e orientações aos elei
tores para o bom exercício da cidadania. 
No  caso  da  cartilha  sobre  as  eleições  este  ano,  o  Diap  visa 

contribuir  pela  valorização do voto  consciente,  defender a ética 
na  política  e  a  transparência  no  exercício  de  funções  públicas, 
fundamentais no processo de escolha dos nossos  representan
tes políticos.
Em tempos de escândalos de corrupção envolvendo políticos, a 

instituição chama a atenção dos eleitores para que não deixem 
de  votar:  “A  omissão  das  pessoas  conscientes  e  corretas  nas 
disputas  eleitorais  faz  com  que  políticos  inescrupulosos  sejam 
eleitos  e  coloquem  seus  interesses  particulares,  e  de  grupos, 
acima dos interesses coletivos”, disse o presidente do Diap, Cel
so Napolitano.
Baixe a sua cartilha e a estude, ela está disponível em cona

pe.org.br.  Publicaremos  a  partir  da  próxima  edição  do  Conape 
Notícias, de forma bem resumida, as principais orientações con
tidas na cartilha. O documento nos oferece uma visão global das 
Eleições Gerais 2018, orientações, tanto para candidatos quanto 
para eleitores. A cartilha do Diap está disponível em conape.org.br

Em defesa da AMS e do Benefício Farmácia

O  Sindicato  dos  Petroleiros    Rio  de  Janeiro  (SindipetroRJ)  tem 
denunciado que a Resolução 23 do governo Temer “ataca profun
damente os planos de saúde das estatais, como a AMS. Não pode
mos esquecer as distorções criadas no novo modelo de Benefício 
Farmácia, que cria dificuldades e onera beneficiários”. No ato reali
zado em 4 de abril, AMS e Benefício Farmácia foi uma das bandei
ras
O  diretor  do  Núcleo  6,  do  SindipetroRJ,  Roberto  Ribeiro,  disse 

que o ato em defesa do Benefício Farmácia e da AMS,  realizado 
em 21 de fevereiro, reuniu mais de 2 mil pessoas no Centro do Rio.

Benefício Farmácia

Atenção ao prazo do reembolso

A Assistente Social da Conape, Maria 
do Carmo, informa que o prazo para 
reembolso  do  Benefício  Farmácia  é 
até  30  de  abril;  e  30  de  junho  para 
compras realizadas até 30 de abril.
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03/04 – Manoel Azevedo
04/04 – Fernanda de Campo Tavares
04/04 – Heloisa Maria Pimentel Freitas
05/04 – Catia Albuquerque de Jesus
06/04 – Elza Monteiro de Mattos
06/04 – Otaviano Gonçalves
08/04 – Carlos Alberto da Silva
08/04 – Enedina Silvano Magalhães
08/04 – Marina Gomes Jacinto
10/04 – Maria José de Almeida
12/04 – Dyrce Ferreira Conforto
12/04 – Ione Gomes de Oliveira Garbes
13/04 – Ernesto Ribeiro Netto
14/04 – Ana Lúcia de Souza Santos
14/04 – Josias Jacintho Muniz

15/04 – Adelino Ribeiro Chaves
15/04 – Idinea Nicacio da Silva
16/04 – Adir Costa Santiago
18/04 – Nilton Alves da Silva
19/04 – Roberto Leone Caielli
20/04 – Autair Andrade de  Queiroz
20/04 – Maria Antônia dos Santos
21/04 – Ricardo Luz Konder
22/04 – Zélia Alves da Silva
23/04 – Nivia Maria B. Dutra da Silveira
25/04 – Milton da Costa Oliveira
25/04 – José do Patrocinio Morais
26/04 – Silvia Gyuru Konder

0800 095 9249
(21) 22622945  22629249
(21) 22629276  25336071

Urgências
(21) 988680959
(21) 25950385

Hoje é domingo, fostes pescar! 
Lá em Paquetá
Bato palmas, aproveite o 
silêncio e a brisa do mar…
Tu mereces as delícias, pois tua 
alma precisa se acalmar,
Tomara Deus que encontres por 
lá, saudades de mim, até 
voltar…

No balanço da barca, vagueia, o 
teu olhar, estou só, sei lá?
Te aguardo confiante, pois só 
fostes restaurar tuas forças.
Teu sorriso, este modo lindo de 
caminhar, gingar e me provocar
Foi assim que perdido fiquei, 
tuas malícias, que me faz até 
chorar.

Obrigado Senhor, por ter 
encaminhado ela para me 
alegrar,
Sei que a fonte do nosso amor, 
abençoado por te trazer,
Saúde, paz, alegria, beijos, 
trejeitos de invejar…
Aqueles que conhecem a luz 
amorosa e terna do teu olhar.

(Celso Ribeiro)

Viagem

02/03 – Arizete Furtado de Almeida
07/03 – Aquiles Ferrari
07/03 – Dante Altieri
07/03 – Zenaide Galvão Vieira
07/03 – Yvone Diogenes Parente Coelho
07/03 – Maria Lúcia Silva
10/03 – Antonio Costa Filho
10/03 – Irene Sant Anna de Araújo
11/03 – Carlos Augusto Dauzacker Brandão
11/03 – Kivia Marisa Maia
12/03 – Farid Spitti
13/03 – Odilene Maria da Costa Pinheiro
13/03 – Luzia Aneria Martins Maranhão
13/03 – Victor Medeiros do Paço

14/03 – Celso Torres Ribeiro
15/03 – Altair da Trindade Ferreira
15/03 – Carlos Alberto Martins
17/03 – Marlene dos Santos Araújo
17/03 – Neide Nogueira Ferreira Leite
20/03 – Euripides Palazzo Silva
22/03 – Wilson de Souza Carvalho
23/03 – Seledom Archanja de Oliveira
25/03 – Maria de Fatima Mendonça de Souza
26/03 – Elisa Maria Basson Caldas Queiroz
26/03 – Joselia Silva Machado
28/03 – Mário Bezerra Pontes
31/03 – Antônio Rosendo da Silva

Abril

Prezados/as Associados/as,

Os funcionários da Conape têm muita alegria e prazer em ajudá los/as a sanar dúvidas, 
na apresentação de soluções, bem como em resolver demandas que (por algum motivo) 
fogem ao alcance de uma parcela dos/as integrantes do nosso quadro de Associados/as.
Entretanto, em alguns casos, encontramos dificuldades (alheia a nós) que nos impede de 

resolver algumas demandas solicitadas. Rogamos pela compreensão de todos/as, pois tais 
dificuldades são iguais as encontradas pelos/as Conapeanos/as. Ou seja, dependemos de 
órgãos públicos, entre outras instituições, para resolver algumas questões.
Contem com os funcionários da Conape, que estão sempre dispostos a ajudá los/as!

Março

Espaço poético

Adicione a Conape no seu 

WhatsApp: (21) 997029057

Contem com os funcionários da Conape!

Parabéns aos aniversariantes!

Prezados(as) Associados(as) aniversariantes, a Conape deseja 
muita saúde, paz e alegria, extensivo aos seus familiares.
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As opiniões emitidas nos artigos são de 
inteira reponsabilidade de seus autores, 
não significando ser o pensamento da 
Conape e seus dirigentes.

A Conape 
recomenda a 
todos ouvir.
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"A mente que se abre a uma nova ideia, jamais voltará ao 
seu tamanho original." (Albert Einstein)

1. Escreva os nomes das imagens.

2. Encontre as palavras no Emaranhado de Letras.


